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RESUMO

A presente contribuição enfoca poços perfurados pelo Instituto Geológico da Secretaria
do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (IG-SMA), na região do Médio Rio Tietê, Estado
de São Paulo. Os referidos poços atravessaram sedimentos do Subgrupo Itararé,
Permocarbonífero da Bacia do Paraná. Alguns poços cortaram intrusivas básicas de idade
cretácica. Para efeito de comparações das colunas sedimentares, recuperadas através de teste­
munhagem completa, os poços foram grupados de acordo com as respectivas situações
geográficas em relação à borda atual da Bacia Sedimentar do Paraná: I - poços situados até a
distância de cerca de 30 km da borda da bacia; 11 - poços situados na região Capivari-Rafard;
III - poços situados no vale do rio Tietê, ao redor da cidade de Tietê e dos distritos de Sete
Fogões e Jumirim; IV - poço localizado em Mombuca, situado a cerca de 10 km a noroeste de
Capivari. Pormenores das sucessões litológicas e da produtividade dos poços permitem
ressaltar diferenças entre estas regiões.

ABSTRACT

The aim of the present contribution is to compare the lithologies of wells drilled by the
Instituto Geológico, Secretaria do Meio Ambiente of the State of São Paulo (IG-SMA), for
ground water. The wells were located in the middle Tietê River Valley, State of São Paulo.
Most of these wells are 300m deep and thoroughly cored. Their sediments are referred to the
Paraná Basin Permo-Carboniferous Itararé Subgroup. Cretaceous intrusive rocks are also pre­
sent. The wells were grouped accordingly to geographical 10cation within the middle Tietê
river valley. Four groups ofwells were considered: 1- wells located as far as 30 km from the
present Paraná sedimentary basÍn border; 11- wells located in the Capivari/Rafard region; III ­
wells located near the Tietê river margins, around the town ofTietê as well as around the Sete
Fogões and Jumirim villages; IV - one welllocated near Mombuca, about 10 km northwest of
Capivari.

I INTRODUÇÃO

A necessidade de abastecimento de água
para as cidades da região do Médio Tietê,
Estado de São Paulo, tem propiciado a per­
furação de poços tubulares pelo Instituto
Geológico da Secretaria do Meio Ambiente, do
Estado de São Paulo (IG-SMA) e também por
firmas particulares.

As atividades do IG-SMA na região, são
anteriores a 1985. Contudo, a partir deste ano,
foram realizadas descrições pormenorizadas
das litologias atravessadas pelos poços, graças

a testemunhagem completa, o que, infeliz­
mente não ocorreu com as firmas particulares
(FIGURA 1).

Na TABELA 1, estão especificados os
poços perfurados pelo IG-SMA de 1985 a
1995, com: localização, cota de boca, profun­
didade, espessura de regolito, espessura de
diabásio e porcentagem das litologias atraves­
sadas, em termos de psefitos, psamitos, pelitos
e a capacidade específica (m3/h/m) de cada
poço. Consta, também, relacionado um poço
construido por companhia particular, no muni­
cípio de Tietê.
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3 RESULTADOS

3.1 Comparações dos poços do Médio Tietê
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Os poços podem ser distribuídos, sob o
ponto de vista combinado das respectivas
posições geográficas e estratigráficas, em qua­
tro grupos especificados abaixo, e mais um
poço perfurado no município de Mombuca
(FIGURA 1).

(km NJ

foram correlacionados com as respectivas espes­
suras de psamitos dos poços.

Para o cálculo da produtividade foi utiliza­
do o parâmetro Capacidade Específica (m3/h/m),
que corresponde à relação entre a vazão (m3/h) e
respectivo rebaixamento do nível d;água do
poço em metros.

FIGURA 1 - Localização geral dos poços. Os
números romanos Ia, Ib, lI, III e IV se referem aos
grupos e subgrupos de poços, divididos de acordo
com as respectivas posições geográficas.
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I - Poços situados a cerca de 30 km da
borda atual da bacia sedimentar do Paraná: n° 1,
2,6 e 21.

Os sedimentos atravessados pelas sondas
foram analisados de acordo com suas litolo­
gias. Os pacotes sedimentares foram classifi­
cados em três categorias: psefitos, psamitos e
pelitos, calculando-se as porcentagens de cada
uma destas categorias em cada poço. Na cate­
goria de psefitos, foram grupados conglomera­
dos, brechas e diamictitos; na de psamitos,
arenitos, desde conglomeráticos até muito
finos (com ou sem clastos) e arcósios; na de
pelitos, argilitos, siltitos, ritmitos
(argilitos/siltitos), lamitos (com ou sem clas­
tos), calcários impuros e folhelhos.

Esta metodologia, apesar da distribuição
irregular dos poços, revelou tendências que per­
mitiram a distinção de quatro grupos (regiões)
de poços, abaixo discriminados (FIGURA 1).

Como boa parte das colunas litológicas dos
poços perfurados na região Capivari-Rafard já
foi estudada e figurada em trabalhos anteriores
(PETRI, 1992; PETRI & PIRES, 1992; PETRI
et a!., 1996), na presente contribuição, estas co­
lunas não foram apresentadas.

Alguns poços da região I, situados até 30
km da borda da bacia do Paraná e da região
próxima às margens do rio Tietê, foram aqui
descritos e figurados. O único poço da região
IV, Mombuca, já foi descrito e figurado em tra­
balho anterior (PETRI, 1992) razão de sua não
reapresentação neste trabalho.

Para uma análise geral das produtividades
dos poços relacionados na TABELA 1, os dados

Embora os estudos tenham se concentrado

nos poços perfurados pelo IG-SMA desde 1985,
alguns dados de poços perfurados antes de 1985,
foram considerados com a finalidade de se com­

plementarem os estudos.

São consideradas neste trabalho, as for­
mações Itu (basal) e Capivari propostas por
STEV AUX et a!. (1987), redefinindo unidades
de BARBOSA & ALMEIDA (1949). A
Formação Itu é basicamente psamítica, com tili­
tos S.S.; outras litologias são subordinadas; está
em contato com o embasamento pré-cambriano.
A Formação Capivari é marinha, recobrindo a
Formação Itu através de uma superfície de
afogamento (PETRI & PIRES, 1992); basica­
mente é constituída por psamitos e pelitos, com
psefitos sob a forma de fluxos de detritos.

O objetivo da presente contribuição é a
comparação das diversas áreas que constituem o
médio vale do rio Tietê, com base nas
descrições litológicas e dados da produtividade
dos poços.

2 METODOLOGIA
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TABELA 1 - Relação dos poços profundos perfurados pelo Instituto Geológico a partir de 1985.

COTAPROFUN UTOlOGIAS (m)
NO

LOCAliDADESIGLAFOLHACOORDENADAS UJMDADIDADEREGOU-PSE-PSA-PEU-DIA- CAESP
KM-E

KM-NBOCA(m)TO (m)FITOSMITOSTOSBÁSlOS
(m3/1v'm)

01

/TU fT-1G185SALTO 259.557426.70515.0261.514.012.0151.564.00.0 0.05
02

PORTOFELIZ PF-1G185BOITINA242.707425.25550.060.06.03.025.037.00.0 0.04
03

RAFARD R-IG/65PORTOFELIZ241,457451.65506.0301.09.631.0167,493.00.0 0.89
04

MOMBUCA M-1G185CAFtVARI234.957462.10546.0200.04.091.541.263.30,0 0.34

05

SETEFOGOES SF-IG/65PORTOFELIZ232.707443.65521.0130.06.00.0109.7B.30,0 1.35
06

ARAÇ. SERRA A-1G186SALT,P1RAP.231.607392.60620,0212.70.025.631.3155.60,0 0.01
07

CAFtVARI C·IG/66PORl0FELIZ243,407452.00510.0301.111.015.3160,494,40.0 0.76
06

JUMIRlM J.1G186LARANJ,PTA.213.707443.95560.0193.09.335.261.487.10.0 0.20
09

CAFtVARI C-IG/67.AMERICANA244.107455.00500.0310.013,813,4199,463,40.0 0.25
10

nETE T-IG/67PORTOFELIZ223.707443.55534.0300.77.8102.1126.657.74.3 1.64
11

CAFtVARI C-IG/69SALTO 244.507451.50540.0275.50.022,1170.263.20.0 0.10

12

CAFtVARI C2-1G/69AMERICANA245.607456.55500.0266.04.60.3226.036.90,0 0,40
13

CAFtVARI C-IG/90PORTOFELIZ243.307453.60515.0101,411.03.033.154.30.0
14

CAFtVARI C-1G191CAFtVARI242.757456.55530.0300.36.05.2266.318.80.0 0.97
15

CAFtVARI C2-1G191CAFtVARI241.007454.55490.0252.74.00.3218.030,40.0 2.02
16

nETE T-1G19OPORTOFELIZ221.907441.80505.0300.06.03.6212.377.10.0 1.45

17
nETE T-IG/91PORTOFELIZ220.757440.70490,0303.00.04.545.833.253.5 0.34

18
nElE 11-IG/91PORTOFELIZ220.307446.30483.0299.522.022.3189.761.14,4 0.99

19

CAFtVARI C-1G192AMERICANA245.507456.60503.0300.09.00.5248.142.40.0 1.09

20

CAFtVARI Cl-1G192AMERICANA244.507456.70550.0274.36.06.2T96.066.10.0 0,45

21

CAFtVARI C2-1G/92AMERICANA255.457455.BO525.0300.53.05.5140.3151.70.0 0,45

22

CAFtVARI C-1G193CAFtVARI242.257455.10505.0300.017.021.6243.016.20.0 0.66
23

nETE T-1G193PORTOFELIZ224.007444.20460.0300.00.357.0203.136.13,5 1.29
24

SETEFOGOES SF-1G193PORTOFELIZ233.007444.25525.0160.08.02.1142.87.10.0 0,25

25

JUMIRIM J.1G193LARANJ.PTA.214.157444.95563.0300.89.04,7147.5137.90.7 0,40

26

RAFARD R-IG/94PORTOFELIZ239.807449.05540.0300.06.06.2150.3129.10.0 0.23

27

CAFtVARI C-1G194CAFtVARI241.797454.75520.0300.04.70.0253.342.00.0 0.76
28

nETE T-IG/94PORTOFELIZ223.507441.30540.0258.018.08.8139.139.435.4 0.76

29

RAFARD R-1G195PORTOFELIZ240.807452.70540.0283.015.90.5152.2114.50.0 0.72
30

nETE T-1G195PORTOFELIZ217.407447.70545.0194.024.337.473,451.24.1 0.20
31

CAFtVARI C-1G195PORTOFELIZ242.707454.20505.0300.04.914.1239.740.60.0 0.40
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FIGURA 3 - Poços da Região de Tietê. O
número entre parênteses corresponde a porcentagem
de psefitos mais psamitos.

3.2 - Poços situados até 30 km da borda atual da
bacia

3.2.1 Subgrupo Ia - Os seguintes poços per­
furados pelo IG-SMA, atingiram o embasamen­
to: poço 6 (A-86), situado ao sul de A'raçoiaba
da Serra, região de Sorocaba, com o embasa­
mento alcançado a 212 m da boca do poço: poço
1 (It-85), situado na área de Itu, com o embasa­
mento a 261,5 m da boca do poço.

Antes de 1985, o IG-SMA perfurou diver­
sos poços na região de Itu. Na fábrica de
bebidas Schincariol, situado a pouco mais de 2
km ao sul do poço 1, o IG-SMA perfurou quatro
poços. O embasamento foi atingido a profundi­
dades que variaram de 75 a 110m da boca do
poço. A sondagem do condomínio Vila Real de
Itu, situado a pouco menos de 6 km a sudoeste
do poço 1, chegou a 262,5 m, sem atingir o
embasamento, o qual estaria a uma distância
próxima do fundo do poço.

Em muitos poços da região de Itu, abaixo
de um espesso pacote de ritrnitos "tipo varvito
de Itu", ocorrem seções predominantemente
arenosas, com diamictitos e pelitos subordina­
dos. Esses arenitos basais corresponderiam a
depósitos não marinhos (ou mistos), transgres­
sivos, considerados da Formação Itu (STE­
VAUX et aI., 1987; PETRI, 1992).

Acima desta seção arenosa basal, ocorre o
espesso ritmito supramencionado, o qual repre­
sentaria fase de afogamento causada por subida
brusca do nível do mar. Como o mar deve ter

vindo de sudoeste, no poço de Araçoiaba (poço
6 - A-86), situado a sudoeste dos poços de Itu, a
fase pré-mar Capivari está representada por
pequena espessura de sedimentos, pouco mais
de 20m, sucedida logo por seção predominante
de pelitos com delgados níveis de diamictitos.
Esta seção pelítica possui espessura de 155,8m
até a boca do poço (MASSOLI, 1991; SOUZA,
1996), continuando acima, através de aflo­
ramentos descontínuos, até os cortes da rodovia
Sorocaba-Itapetininga, onde estes pelitos con­
têm fósseis marinhos. A espessura total, pre­
dominantemente pelítica, envolvendo a coluna
do poço e os afloramentos, acima do poço, per­
faz pouco mais de 166,2m. Os palinomorfos
foram estudados por SOUZA (1996), que
chegou a idade westphaliana para os sedimentos
marinhos desta região.

As capacidades específicas destes poços
são, respectivamente, 0,05 e 0,01.
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Foram considerados dois subgrupos do
grupo I: Ia - poços cuja proximidade em relação
à borda da bacia permitiu que o embasamento
cristalino fosse atingido pela perfuração; Ib ­
poços relativamente afastados da borda, de
modo que o embasamento não foi atingido pela
perfuração. Supõe-se, contudo, que o embasa­
mento estivesse próximo do fundo destes poços.

FIGURA 2 - Poços da região de Capivari ­
Rafard. Os números da figura têm os seguintes sig­
nificados: fora dos parênteses - número do poço;
entre parênteses - porcentagem de psefitos mais psa­
mitos, em relação às litologias totais dos poços, não
se considerando os regolitos. Por exemplo, 11(70),
significa o poço número 11, onde 70% da coluna
litológica é constituída por psefitos mais psamitos.

lU - Poços situados próximos às margens
do rio Tietê, ao redor da cidade de Tietê e dos
distritos de Sete Fogões e Jumirim (FIGURA 3):
nO5,8, 10, 16, 18,23,24,25,28,30 e o referido
poço particular.

II - Poços da região Capivari-Rafard
(FIGURA 2): n° 3,7,9, 11, 12, 13, 14, 15, 19,
20,22,26,27,29 e 31.

IV - Um poço situado no município de
Mombuca, cerca de 10 km a noroeste de
Capivari, n° 4.

3.2.2 Subgrupo lb - Inclui-se neste sub­
grupo o poço da rodovia Capivari-Monte Mor
(poço 21 - C2-92), situado a cerca de 30km da
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borda atual da bacia do Paraná, na região de
Campinas e o de Porto Feliz (poço 2 ou PF-85),
situado a cerca de 24km da borda da bacia do
Paraná, a WSW de ltu.

Estes dois poços exibem seções pelíticas
mais espessas que as psamíticas. Contudo, a
seção predominantemente pelítica do poço 21,
cerca de 150m, está situada acima da seção
predominantemente psamítica, enquanto no
poço 2 ocorre o inverso.

De acordo com o modelo adotado, a seção
psamítica inferior do poço 21, pertenceria à
Formação ltu sendo, neste aspecto, semelhante
às seções dos poços da região de ltu.

A seção predominantemente pelítica do
poço 2 ocorre na base. Este poço foi perfurado
só até a profundidade de 80m. Como a seção

pelítica representaria a fase de afogamento que
marcaria o início da Formação Capivari, deduz­
se que a Formação Itu não teria sido atingida
neste poço e que os psamitos deste poço esta­
riam incluídos na Formação Capivar,i, tendo
sido originados por fluxos de detritos que
avançariam mar adentro. Outra hipótese a ser
considerada seria de que estes psamitos, inter­
calados com pelitos, acima da parte basal de
pelitos de 29m, seriam reflexos de interdigi­
tações ltulCapivari (FIGURA 4).

GAMA Jr. et aI. (1991) interpretaram a
base dos arenitos da "Gruta de Porto Feliz",
situada junto à cidade de Porto Feliz, margem
esquerda do rio Tietê, como de origem fluvial, o
que se coadunaria com a hipótese de interdigi­
tação ltu/Capivari. Contudo, grande parte dos
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FIGURA 4 - Seção geológica do poço de Porto
Feliz nO2 (PF-IG/85).

FIGURA 4A - Legenda das seções geológicas
dos poços, deste trabalho.
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depósitos expostos neste afloramento e em aflo­
ramentos próximos a ele, representaria processos
de ressedimentação, essencialmente gravitacionais,
através de inundação por transgressão marinha
(GAMA IR. et ai., 1992 a-b). Eles, portanto, deve­
riam ser referidos à Formação Capivari.

Os 28m da seção pelítica basal do poço 2 se
constituem em espessura mínima, visto que o
poço foi interrompido nesta litologia. É interes­
sante assinar que, antes de 1985, o IG-SMA per­
furou dois poços, cerca de 5km ao norte do poço
2. Estes poços, descritos pelo Geólogo Geraldo
Hideo Oda, exibiram seções litológicas seme­
lhantes às do poço 2, ambos com seções pelíti­
cas basais, com espessuras mínimas, respectiva­
mente, de 120 e 70m, sucedidas por inter­
calações de arenito e siltito/argilito. Estes poços
foram perfurados a profundidades maiores do
que a do poço 2, ou seja, 210 e 248m.

As litologias atravessadas pela sonda do
poço 21 (FIGURA 5) exibem caracteristicas dig­
nas de nota. Após 3m de regolito, a sonda cortou
cerca de 2m de ritmitos "tipo ltu" e depois, cerca
de 4,4m de diamictito maciço, de matriz arenosa,
com clastos caoticamente dispostos, angulosos,
facetados, de litologias variadas, chegando a 8cm
de diâmetro. A 6m de profundidade, os clastos
estão aplainados, chanfrados na parte superior e
com estrias orientadas, sugerindo pavimento de
clastos. Assinale-se que a cerca de 1,8km do
mesmo poço, no sentido da cidade de Capivari,
ROCHA-CAMPOS et ai. (1976) descreveram
pavimentos de clastos em cortes da rodovia
Capivari-Monte Mor. Estes pavimentos, de acor­
do com investigações mais recentes (COTTER et
aI., 1992; ROCHA-CAMPOS et aI., 1992), se
estendem por uma área de, pelo menos, 5 x 2km,
usualmente associados a diamictito de matriz

arenosa. Atestariam a última manifestação da
atividade do gelo na região; seria uma flutuação
de avanço de gelo, acima da fase de afogamento
mencionada acima, fase esta que teria propiciado
a deposição, no poço 21, dos 150m de sedimen­
tos, predominantemente pelíticos, ritmitos (silti­
to/argilito), argi1itos e siltitos.

O referido pacote de 150m de pelitos, exibe
deformações em certos níveis, em grau elevado.

Em posição sub-horizontal ou pouco defor­
mada até 34m de profundidade, adquire posição
vertical por 7cm de espessura, passando, nova­
mente à posição sub-horizontal. Mais abaixo, a
41,3m adquire posição inclinada.

A partir de 49m, a disposição dos estratos
se toma complicada, ora com atitudes verticais,
ora inclinadas, ora arranjadas em dobras aper­
tadas, cortadas por grande número de pequenas
falhas, dispostas em diversas direções, com
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FIGURA 5 - Seção geológica de poço nO 21.

rejeitos milimétricos, como por exemplo, no
intervalo 68,5 a 69m (FOTO I).

As deformações vão se acentuando até que,
de 74 a 75m, os estratos estão com a base e o
topo invertidos (FOTO 2).

Abaixo de 75m, os estratos estão ora verti­
cais ora inclinados, fraturados, com contatos
denteados por fa1hamentos complexos, às vezes
com dobras se desmanchando em fragmentos
irregulares devido à grande quantidade das men­
cionadas falhas que são de pequenos rejeitos
(FOTO 3). Às vezes os estratos passam de sub­
horizontais para verticais (FOTO 4).
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FOTO I - Poço 21, a 69m de profundidade.
Lâminas amarrotadas, cortadas por grande número de
pequenas falhas.

A partir de 87m até 89m, os estratos são
verticais, com ondulações regulares compres­
sionais, que poderiam ser de origem sedimentar
ou tectônica (FOTO 4).

A partir de 90m, os estratos exibem pertur­
bações de intensidade relativamente menores
(FOTO 5).

De todos os poços da região do médio
Tietê, este é o que apresenta perturbações mais
marcantes. A existência de espessos pacotes de
sedimentos revolvidos in totum excluiria, a
nosso ver, a hipótese de sismitos. Além disso,
deslize ao longo de uma rampa pronunciada,
causada pelo próprio processo de sedimentação
é característica comum em sedimentos deposita­
dos através de deglaciação, visto que o gelo é o
mais enérgico agente erosivo que se conhece.
Estas feições, conhecidas na literatura como
glaciotectônicas, são citadas em muitas ocorrên­
cias mundiais em depósitos originados por
deglaciação. Possível tectonismo concomitante
com a deposição dos sedimentos Itararé ou pós
Itararé, só poderia ser esclarecido por estudos
pormenorizados das direções de falhamentos em
âmbito regional.

Em suma, as litologias atravessadas pelos
poços do grupo I, se distribuem, estratigrafica­
mente, de acordo com as interpretações adotadas,
ou seja, uma formação basal, não marinha, pre­
dominantemente arenosa, transgr.essiva,
Formação Itu, seguida de deposição psamítica e
pelítica, em ambiente marinho, reunidas na
Formação Capivari. No limite entre as duas for­
mações, há grande desenvolvimento de pelitos
(PETRI, 1992; PETRI & PIRES, 1992).
Espacialmente estas duas formações devem ser
parcialmente contemporâneas formando sistemas
deposicionais.

Considerando-se os poços perfurados pelo
IG-SMA desde 1985, os mais orientais são os
de n° 1 (1t-85) e 21 (C2-92). Entre o poço 21 e
os da região Capivari-Rafard, ocorre uma área
sem perfurações: os poços da região Capivari­
Rafard estão concentrados no lado ocidental da

região (FIGURA 2). Fica-se, assim, com defi­
ciência de amostragem para relacionar os poços
da região oriental com os da região Capivari­
Rafard.

A região mais conhecida a leste do poço 21
é a de Campinas, onde se encontram infor-

FOTO 2 - Poço 21, a 74,5m de profundidade.
Topo e base das c?madas invertidos, reconhecíveis
pelas sobrecargas. A esquerda, aparece parte' do teste­
munho de 88m de profundidade, onde os estratos pos­
suem atitude vertical.
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mações em SAAD (1977); SOUZA FILHO
(1986); FERNANDES et aI. (1992 a-b). Estes
últimos autores mapearam, pormenorizada­
mente, a porção sul da Folha de Campinas(SF
23-Y-A-j-4) e porção nordeste da Folha de
Indaiatuba (SF -23- Y -C-I1-2), na escala
I :50.000. De grande interesse para o estudo
comparativo desta região com a de
Capivari/Rafard são as seguintes informações
provenientes deste trabalho.

FOTO 3 - Poço 21, a 79m de profundidade.
Passagem de estratos sub-horizontais para verticais.

A - Existência de tilitos de alojamento dire­
tamente em contato com o embasamento crista­

lino. São maciços, de matriz argilosa, tabulares,
de dimensões métricas, com clastos facetados,
de tamanho variado, grânulos, seixos e até ma­
tacões, alguns estriados, de litologias variadas.

Contêm camadas lenticulares de arenitos
finos até grossos, com seixos, laminação cruza­
da e com intrac1astos de lamito na base. A

superfície de contato é bastante irregular e cor­
tado por falhas que atingem o sedimento acima
do embasamento.

Os tilitos de alojamento passam acima para
diamictitos estratificados, matriz argilosa e
lamitos estratifícados em camadas decimétricas
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a métricas. Associados aos diamictitos ocorrem

lamitos estratificados, conglomerados e arenitos
grossos.

B - Ritmitos não diretamente relacionados

aos diamictitos foram interpretados c.omo tur­
biditos proximais do tipo TABCDE e distais do
tipo TDE.

C - Arenitos associados ou não a conglo­
merados, ocupando a base de estruturas de corte
e preenchimento, de dimensões métricas, matriz
arcosiana, também ocorrem. Arenitos mais finos
são subordinados. Ocorrem cortes e preenchi­
mentos de dimensões métricas, estratificações
acanaladas, intraclastos de argilito e siltito, gra­
nodecrescências ascendentes e descendentes,
camadas métricas lenticulares de arenitos com
acamamento, laminações cavalgantes, arenitos
com megaintraclastos decimétricos a métricos
de arenito fino, argiloso, laminação convoluta e
camadas métricas de arenito maciço, estratifi­
cação cruzada tabular de grande e médio portes
e estratificações plano-paralelas de arenitos de
seleção moderada a má, feldspáticos.

D - Arenitos fmos a médios com estratifi­

cação sigmoidal, relativamente bem seleciona-

FOTO 4 - Poço 21, a 88m de profundidade.
Estratos verticais,exibindo à esquerda ondulaçõesregu­
lares compressionais,e à direitaparte do testemunhode
74,5m de profundidade, com topo e base invertidos.
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dos, maciços e homogêneos mas, ocasional­
mente com estratos centimétricos a milimétricos
de arenito médio a fino ou lâminas de arenito

fino, escuro, que delimitam estratificações
métricas sigmoidais. Ocorrem como corpos
lenticulares justapostos de dimensões métricas.
Associam-se arenitos idênticos com estratifi­

cações cruzadas acanaladas métricas a de­
cimétricas, festonadas, com marcas onduladas.
Megaintraclastos de arenito laminado também
ocorrem.

As ocorrências do Itararé desta região
oriental foram aqui expostas com duas finali­
dades: a - ressaltar as características mais clara­

mente subaéreas em relação às de Capivari­
Rafard; b - ressaltar certas semelhanças com as
regiões também orientais, isto é mais próximas
às bordas da bacia de !tu, Salto de Pirapora
(MASSOLI, 1991) e Pilar do Sul (PELLOGGIA
& BERGMANN, 1992).

Assim, a litofácies A da região de
Campinas deve ser de origem continental,
depositada diretamente pelo gelo ou água de
degelo. Os ritmitos da litofácies B poderiam
corresponder a sedimentos lacustres represados
pela sedimentação glacial.

As 1itofácies englobadas em C, correspon­
deriam a depósitos fluviais alimentados por

FOTO 5 - Poço 21, a 90m de profundidade.
Perturbações menos intensas em relação aos estratos
supenores.

geleiras e que, gradativamente formariam os
sedimentos deltáicos da litofácies D.

Inflelizmente, não foram possíveis estudos
pormenorizados para estabelecer as relações
destes deltáicos com os marinhos de

Horto1ândia, descobertos por ROCHA":..CAM­
POS & ROSLER (1975 apud SAAD, 1977). Os
sedimentos que aparecer na região
Capivari/Rafard, corresponderiam a mares
costeiros com relacionamento mais afastado

com os sedimentos não marinhos da região de
Campinas. Os poços deste subgrupo (n° 2 e 21)
têm seus perfis aqui publicados.

O poço n° 2, com apenas 80m de profundi­
dade, exibiu capacidade específica de
O,04m3/h/m e o 21 com 300m de profundidade,
exibiu produção bem superior (O,45m3/h/m) por
ter atingido porções mais arenosas.

3.3 - Grupo II - Região Capivari/Rafard

As características litológicas dos poços
deste grupo foram discutidas em diversos traba­
lhos (PETRI, 1992; PETRI & PIRES, 1992;
PETRI et aI., 1996). Todas as observações até
agora convergem para o modelo de fluxo de
detritos provenientes de uma borda continental
situada a nordeste, além da atual Rodovia do
Açúcar, que liga Capivari à Piracicaba e
avançando para sudoeste. A transgressão mari­
nha teria vindo de sudoeste para nordeste em­
bora, atualmente, o mergulho regional seja para
noroeste, o que seria tectônico.

A predominância de psamitos, incluindo
freqüências menores de psefitos com relação
aos pelitos, na maioria dos poços do município
de Capivari, conduziu a interpretação de fluxos
de detritos amalgamados (PETRI et aI., 1996).

Os poços do município de Rafard mostram
freqüências maiores de pelitos do que os de
Capivari, o que se conforma com o modelo de
sedimentação admitido para a área.

As colunas litológicas dos seguintes poços,
perfurados no município de Capivari, foram
descritas em trabalhos anteriores (fig. n° 2,
tabela 1): poço 7, 9, 11, 12, 13 (PETRI, 1992) ;
(fig. 4): poço 22 (PETRI et aI., 1996). A loca­
lização dos poços da região de Capivari encon­
tra-se na figo 2 deste trabalho onde estão especi­
ficadas as proporções de elásticos grossos
(psamitos mais psefitos) em relação aos finos
(pelitos). Pelo exame desta figura, verifica-se
que as porcentagens de clásticos grossos aumen­
tam para o norte, o que está de acordo com o
modelo adotado.

Neste artigo é descrito o poço de número
21. Encontram-se, ainda, com colunas litológi-
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TABELA 2 - Poços de Capivari/Rafard e de
Tietê: capacidade específica média (m3/h/m) rela­
cionadas com a espessura média de psamitos.

cas não publicadas, os poços de números 14, 15,
19,20,27 e 3l.

Os 16 poços das zonas urbanas Capivari /
Rafard apresentaram capacidade específica de
0,65m3/h/m (TABELA 2).

rompido nesta lito10gia. Acima do diabásio
foram perfurados 226,6m de sedimentos, tendo
sido possível, portanto, informações representa­
tivas a respeito das porcentagens de elásticos
grossos, que ocorreu dentro do esperado (FIGU­
RA 3) e com diamictitos predominantes na
seção superior (até 90m).

Os diamictitos dos poços da região de
Tietê, quando ocorrem em espessuras apre­
ciáveis, se situam na parte superior. Os poços 10
e 23, a este respeito, podem ser tomados como
exemplos. Nas curvas de raios gama, aparecem
como serrilhados, com avanços e recuos, devido
à heterogeneidade Iitológica (PETRI et aI.,
1996).

O poço n° 10 (FIGURA 6), possui as
seguintes características: a) grande espessura de
diamictitos principalmente arenosos; b) freqüên­
cia de restos de plantas em certos intervalos; c)
com exceção dos diamictitos, as outras litolo­
gias são menos espessas, havendo maiores
variações litológicas em relação aos poços da
área Capivari/Rafard; d) freqüentes diastemas;
e) a coluna litológica do poço pode ser dividida
em uma série de intervalos, numerados debaixo
para ClIlla.

O intervalo I caracteriza-se por ritmito
(siltito/argilito), ambiente de águas calmas que
passa, acima ao intervalo lI, arenito mal sele­
cionado, de muito fino a conglomerático, com
ou sem filmes argilosos, de ambiente mais enér­
gICO.

O intervalo III caracteriza-se por grau de
energia variável.

O intervalo IV, constituído de ritmitos con­
tendo delgadas intercalações de diamictitos de
matriz argilosa, sugere ambiente predominante­
mente calmo.

O intervalo V se constitui em continuação
do IV, com ritmitos contendo delgadas inter­
calações de diamictitos de matriz argilosa; am­
biente predominantemente calmo.

O intervalo VI se sucede, gradativamente,
ao V, através de diamictito de matriz argilosa.
Este intervalo é predominantemente constituído
de diamictito de matriz arenosa, com delgadas
intercalações de ritrnito e siltito. Ambiente pre­
dominantemente enérgico com fases de águas
calmas. Diastemas são freqüentes: a 13m de
profundidade, ocorre um diastema reconhecido
pelo contato de um diamictito com matriz
lamítica passando a arenosa, com elastos e intra­
clastos de siltito, assentando sobre siltito do
mesmo tipo dos intraelastos. A 34m, ocorre uma
camada de diamictito de 10cm de espessura, de
matriz arenosa, com elastos angulosos e faceta­
dos. Acima, em contato ondulado, ocorre ritmi­
to de arenito fino e de filmes sílticos e abaixo

1.08m

6 poços

293.67m

6 poços

153.17m
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O.65m

16 poços
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3.4 Grupo III - Região de Tietê

Menor número de poços foi perfurado pelo
IG-SMA desde 1985, nesta região, em relação a
de Capivari-Rafard (FIGURA 3), sendo sete na
cidade de Tietê, dois no distrito de Jumirim e
dois no distrito de Sete Fogões. Há, ainda, um
poço particular perfurado em Tietê, com perfil
litológico descrito.

Os sete poços perfurados em Tietê exibiram
comportamentos mais variados do que os da
região Capivari/Rafard. A maioria destes poços
encontrou intrusões de diabásio de espessuras
variadas. Nenhum dos poços perfurados em
Capivari-Rafard encontrou diabásio. Só um poço
da cidade de Tietê, o de nO 16, não encontrou
diabásio.A seção geológica do poço n° 17, con­
tém 216m de diabásio. O IG-SMA perfurou
137m neste poço, o restante foi perfurado por
firma particular quando, então, o poço atingiu
300m de profundidade. Delgado corpo de arenito
foi atravessado no fundo do poço. A espessura
de sedimentos acima do diabásio foi de 83,5m.
Este poço, portanto, não pode ser considerado
representativo em termos de porcentagem de
clásticos grossos, 60%, devido ao diabásio.
Desconsiderando este poço, verifica-se para a
região de Tietê, aumento da porcentagem de
elásticos grossos para sudeste. A consideração
dos poços de Sete Fogões a leste de Jumirim, a
oeste, mostra que esta tendência se mantém no
sentido oeste-leste, o que se considera normal,
tendo em vista que as condições vão ficando
mais enérgicas a leste, rumo à borda da bacia.

O poço n° 28, também cortou espessura
apreciável de diabásio, 35,4m, tendo sido inter-
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FIGURA 7 - Seção geológica do poço nO 23.

ocorre outra camada de diamictito de matriz

arenosa e seixos facetados, separada do primeiro
diamictito por uma camada de arenito muito
fino, rica em filmes sílticos. A 44m, diamictito
de matriz arenito feldspático e com seixos angu­
losos e facetados assenta, em contato ondulado,
sobre arenito muito fino que por sua vez assenta
sobre outra camada de diamictito de matriz
arenosa. A 92m, ocorre diamictito maciço, con­
tendo uma grande lente de arenito conglomeráti­
co, em contato ondulado acima e abaixo com o
referido diamictito. A 101m, siltito em contato
superior e inferior com arenito com pequenos
grânulos. O contato do arenito acima com o
siltito é muito irregular, este se mostrando
escavado e preenchido pelo arenito.

As freqüentes variações de litologias, a
ocorrência de abundantes restos de plantas ter­
restres carbonizadas no intervalo IV e a

abundância de diastemas são características que
sugerem ambientes costeiros de deposição,
eventualmente, em certos intervalos, ambientes
não marinhos.

O poço n° 23 (FIGURA 7), exibe dois
pacotes bem distintos, separados à profundi­
dade de 151m. A base do pacote inferior, até a
profundidade de 185m, exibe algumas
sucessões de granodecrescências, a partir de
sedimentos arenosos para argilosos. Seus sedi-
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mentos exibem, comum ente, laminação p1ano­
horizontal.

Da base do poço, a 300m até 288,5m,
ocorre uma sucessão de camadas de arenitos
finos e muito finos, em contatos nítidos, com
boa separação granulométrica de seus termos ..

Embora arenitos predominem neste intervalo
inferior, sedimentos [mos (ritmitos, siltitos, lami­
tos), são freqüentes. Os contatos entre as litologias
são nítidos. Foi possível reconhecer granode­
crescência ascendente, de 197,1 a 175,4m, limita­
da na base, por um diastema, com ritmito abaixo
da superficie do diastema e arenito grosso acima.
Não ocorrem diamictitos nesta seção inferior.

O pacote acima de 151,5m exibe elevada
porcentagem de diamictitos.· Eles são maciços,
de matriz arenosa, com clastos facetados de
diversas lito10gias. Intercalam-se com delgados
corpos de arenitos finos mas com grânulos de
alguns clastos maiores. A freqüência de clastos,
às vezes, àumentaaté se transformar em um
diamictito lenticular. Há intercalações de con­
glomerados e arenitos conglomeráticos.

Alguns clastos dos diamictitos exibem
feldspatos aparentemente sem alterações e bioti­
tas ainda com a cor original.
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FIGURA 6 - Seção geológica do poço nO 10.
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FIGURA 8 - Seção geológica do poço n° 16.

De 28 a 22m, siltito extremamente fratura­
do, se desmancha em "pastilhas", cortadas por
veios irregulares de calcita. Ocorrem, também,
filmes argilosos em dobras apertadas, sub-hori­
zontais a inclinadas.

De 21 a 20m, ritmito siltito/argilito, tipo
"varvito de Itu" está amarrotado, com dobras
deitadas.

De 9,5 a 8m, arenito muito fino com grânulos
esparsos, exibe falhas de rejeitos milimétricos,
dispostas em direções convergentes, em cunha.
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Os contatos dos corpos de diamictitos e de
arenitos são, via de regra, nítidos, mas há pas­
sagens irregulares, tanto na vertical como na
horizontal, sugerindo fluidizações.

Sugere-se, para este intervalo superior, ação
freqüente de fluxos de detritos em mares
costeiros, intercalados com fases onde predomi­
nariam correntes laminares.

Em ambos os intervalos deste poço, falhas
normais com rejeitos milimétricos são fre­
qüentes.

Entre 133m e 132,8m, a sonda atravessou
arenito muito fino, brechado.

O poço 30 (FIGURA 3) exibe espessura re­
lativamente grande de diamictitos. Contudo, ele
foi perfurado somente até 194m, razão porque não
foi comparado com os poços 10 a 23, em relação
às posições estratigráficas dos diamictitos.

O poço 28 só foi perfurado até 258m. Os
psefitos são pouco representativos,

O poço 18, possui psefitos com espessuras
menores do que as dos poços 10 e 23. Também
aqui a posição estratigráfica dos psefitos está
dentro da regra para os poços da região de Tietê.
Situam-se na parte superior da coluna litológica
atravessada pela sonda. O poço atingiu a profun­
didade de 299,5m. Diamictitos ocorrem somente
nos seguintes intervalos: lI4-l13m; 98-90m e
38-22m.

Os poços 16 e 17 são os que se situam mais
a sudoeste da área em tomo da cidade de Tietê.

O poço 17 não pode ser comparado com os ou­
tros porque exibe espessura de diabásio de,
aproximadamente, 210m.

O poço 16 (FIGURA 8) é anômalo por
exibir grande espessura de pelitos e pequena
espessura de psefitos. Os sedimentos atravessa­
dos pela sonda neste poço exibiram grandes per­
turbações.

De 206 a 193m foram encontrados siltitos
escuros contendo lâminas amarrotadas de
arenito muito fino. De 141,6 a 135,8, o sedi­
mento é cortado por diversas falhas de rejeitos
milimétricos, em diferentes direções. De 123 a
118m, intercalações de arenitos finos, siltitos e
argilitos, exibem uma série de falhas de
pequenos rejeitos com drags dos sedimentos
finos.

Siltitos carbonosos e argilitos intercalados,
no intervalo de 50 a 50,5m, exibem forte dia­
c1asamento horizontal imprimindo à rocha
aspecto de folhelho.

Também a 32m, pequenas intercalações de
siltito muito fraturado tomam aspecto de fo­
lhelho.
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FIGURA 9 - Seção geológica do poço na 5.

descendentes; b) boa separação granulométrica
dos estratos; c) presença de laminação cruzada
por migração de marcas onduladas, sugestivas de
correntes laminares, ultrapassando, em freqüên­
cia, as sugestivas de fluxos de detritos; d) relativa
freqüência de leitos carbonosos e restos de vege­
tais carbonizados; e) a 226,5m, ocorre uma cama­
da de 10cm de conglomerado com seixos de
quartzito branco, separando uma seção inferior
com granocrescência ascendente e uma superior
também com granodecrescência ascendente.

Os dois poços perfurados no distrito de Sete
Fogões foram relativamente rasos (130m no
poço 5 e 160m no poço 24). As colunas lito1ógi­
cas de ambos são muito parecidas. Aqui será
reproduzida a coluna geológica do poço na 5 à
guisa de exemplo (FIGURA 9).

Predominam arenitos finos a médios nas

seções de ambos os poços, estando bem subor­
dinadas outras litologias. Finas intercalações
argilosas ocorrem com freqüência variável.
Diamictitos estão ausentes. No poço na 24
ocorre um conglomerado de 110,8 a 109,5m,
sustentado por elas tos. Alguns elastos ultrapas­
sam 15cm de diâmetro.

Apesar da predominância de arenitos, no
poço na 5, aqui tomado como exemplo, podem
ser reconhecidos três pacotes litológicos.

I - 130-100m - Arenitos muito grossos a
médios, com intercalação irregulares de arenÍto
fino e de filmes argilosos. A ocorrência de
filmes argilosos, geralmente de pequena exten­
são lateral, é sugestiva de erosão de antigos
depósitos delgados de argilito e redeposição em
ambientes mais propícios à deposição de elásti­
cos maIS grossos.

11 - 100-42m - Arenitos predominantemente
finos a muito finos, embora arenitos grossos,
muito grossos e até conglomeráticos comparecem
com certa freqüência. A 58m de profundidade,
ocorre uma estrutura de corte e preenchimento,
com erosão de um arenito grosso, mas com muita
matriz de arenito fino abaixo e deposição de are­
nito muito grosso com grânulos acima. Entre 64,5
e 65m, ocorre ritmito com pequenas estruturas
lembrando microhummocky, assentado sobre are­
nito grosso. A 89m, ocorre arenito grosso, maciço,
passando acima através de uma superfície irregu­
lar, para arenito conglomerático, passando acima
para arenito fino através de granodecrescência.

lU - 42-08m - Arenitos muito finos, com
intercalações argilosas. Mais subordinadamente,
aparecem ritrnitos mas sempre intercalados em
camadas argilosas espessas. Apenas duas ocor­
rências de siltito, com menos de 0,50m, foram
registradas.

Observa-se tendência a diminuição de gra­
nulação dos arenitos da base para o topo do poço.
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A espessura de pelitos é relativamente
grande, predominando sobre os psefitos. Alguns
pelitos da seção superior do poço são lamitos
com seixos (l7-6m). Os diamictitos são sempre
de pequena espessura, embora o do intervalo
156-154m contenha até grandes clastos de gra­
nito cinza e quartzito, eventualmente com
dimensões acima de calhaus, cortados pela
sonda. Embora sempre de espessuras pequenas,
os psefitos mais grossos caracterizam o pacote
superior do poço (l56-28m; intervalo IV). No
pacote inferior, os psefitos são bem subordina­
dos; não ocorrem diamictitos. A este respeito,
este poço se assemelha aos poços típicos da área
de Tietê, supramencionados.

Outras características do poço 16, conside­
radas típicas da área de Tietê, são as seguintes: a)
freqüência de granodecrescências ascendentes e

(m)
O
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É dificil sugerir ambientes de sedimentação a
partir de testemunhos de dois poços, mas a ocor­
rência de granodecrescência ascendente, a partir
de arenitos muito grossos a grossos, depressões
preenchidas por arenitos muito grossos, freqüên­
cia de diastema, cosets de estratificações cruzadas
acanaladas e tangenciais, fluidificações e varia­
ções granulométricas nítidas dos arenitos, sugere
ambientes não-marinhos.

3.5 - Grupo IV - Município de Mombuca

o único poço deste grupo, o de número 4,
teve seu perfil litológico publicado em PETRI
(1992). É o único poço de todos os perfurados
pelo IG-SMA, a partir de 1985 (portanto com
descrição de perfil litológico e coleta de teste­
munhos), que exibe maior porcentagem de
psefitos em relação aos psamitos. Distingue-se
dos poços da região 11 (Capivari-Rafard) pela
maior porcentagem de pelitos em relação aos
psamitos, com exceção do poço 13, que tam­
bém exibe este comportamento. É, ainda, o
que apresenta maior espessura de diamictitos
em relação a todos perfurados pelo IG-SMA
desde 1985. Suas características permitiram
sua individualização em relação aos outros
poços.

O poço n° 4, com baixa espessura de psamito
(cerca de 41m) e com profundidade menor que a
média dos poços estudados, apresentou capaci­
dade específica relativamente boa (0,34m3 /h/m).
Possui, contudo, espessura grande de diamicti­
tos.

4 DISCUSSÕES E CONCLUSÕES

A TABELA 1 mostra que, de modo geral,
as espessuras de psefitos são muito pequenas em
quase todos os poços de Tietê, Jumirim e Sete
Fogões, à exceção dos poços 8, 18, 23 e 30.

As distintas condições paleogeográficas da
região do médio Tietê, condicionaram a dis­
tribuição das diferentes litologias dos poços, em
função das diferentes posições geográficas.

A área de Tietê se caracteriza por maior
variabilidade de sucessões litológicas do que a
de Capivari-Rafard.

Embora em Tietê os poços geralmente
exibem diamictitos espessos e localizados nas
suas seções superiores, em alguns poços eles são
negligenciáveis, como visto para o caso do poço
16.

O poço particular, referido acima, na região
de Tietê, situado ao norte dos demais, foi per­
furados até a profundidade de 154m, tendo
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encontrado diabásio às profundidades de 13 e
23m, de 60,5 a 63m e 153 a 154m (fim do
poço). Como nos demais poços da cidade de
Tietê, predominam os psamitos. A proporção de
psefitos mais psamitos acompanha o quadro
elaborado para a região. -

Dentro da área de Tietê, a tendência para
maior proporção de sedimentos finos ocorre a
oeste, em Jumirim, enquanto a leste, em Sete
Fogões, ocorre o inverso, isto é, tendência para
sedimentos mais grossos (FIGURA 3), dentro
aliás do esperado, uma vez que a leste se está
mais próximo da borda da bacia.

Seis poços da região urbana de Tietê apre­
sentaram capacidade específica média de
1,08m3/h/m (TABELA 2). De acordo com esta
tabela, os poços de Tietê são, em média, mais
produtivos que os de Capivari/Rafard e com
menor espessura média de psamitos que os de
Capivari/Rafard.

A maior produtividade dos poços da zona
urbana de Tietê, em relação aos de
Capivari/Rafard, é de difícil explicação, pois
existem fatores concordantes e discordantes. Por

exemplo, os poços de Tietê atravessaram menos
psamitos, mais diabásios e estão localizados em
uma região tectonicamente mais perturbada
(calha do Rio Tietê), em relação aos poços de
Capivari/Rafard. As fraturas em diabásio dos
poços de Tietê parecem não representar fator
importante em produtividade pois os poços com
maiores espessuras de diabásio não são os mais
produtivos (TABELA 1).

Os poços de Tietê e Rafard são semelhantes
no tocante às condições de confinamento do
terço inferior dos poços, isto é, entre 200 e
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FIGURA 10 - Capacidade específica em
função da espessura de arenito da seção geológica dos
poços.
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300m. Em algum destes poços foi possível
comprovar experimentalmente estes fatos,
através dos testes de vazão intermediários

(entre 150 a 200m), antes da conclusão final do
poço. Em muitos casos foi observado aumento
significativo da vazão nos testes finais de pro­
dução. Em Capivari esta situação nem sempre
foi relevante, devido à maior quantidade de
sedimentos mais finos nas partes mais profun­
das dos poços.

A grande concentração de intrusões de dia­
básio na região de Tietê sugere tectonismo mais
intenso do que na região CapivarilRafard, su­
gestão esta reforçada pelo traçado do rio Tietê
(FIGURA 3).

Dentro da região de Tietê, a tendência para
maior proporção de sedimentos finos ocorre a
oeste, em lumirim, enquanto a leste, em Sete
Fogões, ocorre o inverso, isto é, tendência para
sedimentos mais grossos (FIGURA 3), dentro
aliás do esperado, uma vez que a leste se está
mais próximo da borda da bacia.

Na análise da produtividade dos poços em
relação às litologias atravessadas, verificou-se
um acréscimo da capacidade específica com o
aumento da espessura de psamitos de cada poço
(FIGURA 10).
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